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A campanha do PSB divulgou 
nota ontem em que acusa o 
PT de distorcer e mentir so-
bre a posição da candidata 
Marina Silva em relação à 
Contribuição Provisória so 
bre Movimentação Financei-
ra (CPMF). No comunicado, 
porém, a campanha de Mari-
na omite o fato de registros 
do histórico de votações do 
Senado mostrarem que ela vo-
tou em 1995 contra a criação 
do chamado imposto do che-
que e, em 1999, também se 
opôs a sua prorrogação. 

Marina disse em entrevistas 
recentes que foi a favor da 
CPMF apesar de o PT, seu parti-
do na época, ter sido contra o 
imposto. No debate da TV Re-
cord, anteontem à noite, Dilma 
questionou como a ex-petista 
votou na ocasião: "Não entendo 
como a senhora pode esquecer 
que votou contra a criação da 
CPMF", disse a petista. 

A campanha de Dilma come- 

çou a veicular inserções nas 
quais afirma que a candidata 
mentiu ao dizer que votará favo-
ravelmente ao imposto. 

O tributo vigorou até 2007, 
quando foi derrubado naquela 
que foi considerada a maior der-
rotado então presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva no Congresso. 

Na nota, o PSB afirma que o 
PT "pinçou" e fez uma "sele-
ção maldosa" de momentos do 
trâmite da matéria no Congres-
so. "A então senadora pelo PT 
se opôs a todas as propostas 
em debate que ofereciam a pos-
sibilidade de distorção da fina-
lidade social da CPMF, em es-
pecial aquelas que permitiam o 
uso dos recursos da contribui-
ção para tampar os rombos das 
contas do governo federal." 

Comissão. Marina diz que em 
1999 liderou a instalação de uma 
Comissão Mista do Congresso 
para analisar a criação do Fundo 
de Combate à Pobreza proposto 
pelo senadorAntonio Carlos Ma-
galhães, na época parlamentar 
do PFL, apesar da oposição do 
PT. "Nas discussões na Comis-
são Mista que analisou o projeto, 
Marina, ao lado do senador 
Eduardo Suplicy (PT-SP), foi 
uma defensora do uso da CMPF 

Ãtor que fez Hulk 
meaça retirar 

apoio à candidata 

• O ator norte-americano Mark 
Ruffalo ameaçou ontem retirar o 
apoio dado à presidenciável Mari-
na Silva (PSB) caso ela seja con-
tra o casamento gay. Após divul-
gar um vídeo em que declarava 
sua admiração pela ex-ministra, o 
ator que interpretou HW< nos ci-
nemas teria recebido várias men-
sagens acusando a candidata de 

para a formação do Fundo.Alide-
rança do PT na comissão era con-
trária à medida e só mudou de 
posição quando o relator da Co-
missão, deputado Roberto Brant 
(PFL-MG), incorporou suges-
tões articuladas pela senadora." 

A campanha afirma, porém, 
que as emendas aprovadas na 
comissão foram retiradas na  

ser homofóbica. 
Diante dessa informação, Ruffa-

lo publicou um texto em seu site 
pedindo que Marina esclarecesse 
o seu posicionamento. "Neste 
momento, seria bom saber quais 
são realmente as posições de Ma-
rina sobre esse tema. Isso está 
um pouco obscuro. Até agora, 
com base no que eu vi na inter-
net, estou retirando o meu apoio. 
Peço à campanha que não use o 
meu vídeo até que as opiniões da 
candidata sejam esclarecidas." 

Pelo Twitter, a campanha da 
candidata disse que ela é a favor 

votação em plenário. Por isso, 
ela se opôs ao projeto. "Esse 
movimento é que vem sendo 
exposto de forma distorcida 
na propaganda política do PT. 
Com dados parciais retirados 
do contexto inventa-se e repe-
te-se uma mentira. Manobra 
de desesperados", diz a nota 
do PSB, que estuda interpelar 

do casamento gay e que ação se 
tratava de "mentiras" dos adver-
sários. Marina, que é evangélica, 
foi bastante criticada pela comuni-
dade LGBT por ter tirado do seu 
programa de governo propostas 
envolvendo a ampliação dos direi-
tos dos homossexuais. 

Até mesmo o cineasta Fernan-
do Meirelles, um dos entusiastas 
da campanha de Marina e que 
trabalhou com Ruffalo em Ensaio 
sobre a Cegueira, teria entrado 
em contato com o ator para ten-
tar esclarecer a situação. / DAIENE 
CARDOSO e FLÁVIA GUERRA 

juridicamente a campanha de 
Dilma. "O PT tira do contexto e 
dá como verdade absoluta. É 
uma estratégia cínica do PT", 
reagiu o coordenador da campa-
nha, Walter Feldman. 

Ontem, em Caruaru (PE), Ma-
rina reafirmou que votou a fa-
vor da CPMF e criticou Dilma. 
"O que aconteceu é que é uma  

votação complexa." Segundo 
ela, o projeto da CPMF come-
çou a tramitar desde 1993. "No 
processo da comissão de com-
bate à pobreza, o senadorAnto-
nio Carlos Magalhães propôs 
um fundo de combate à pobre-
za e eu propus uma comissão 
mista do Congresso para estu-
dar medidas de combate a po-
breza. Na oportunidade defen-
di, sim, a CPMF", disse. "Fiz o 
debate na comissão, convenci 
os parlamentares do PT que 
eram contrários que votassem 
também favoravelmente." 

Depois de passar por Carua-
ru, Marina participou de um co-
mício no Recife, ao lado de João 
Campos, filho de Eduardo Cam- 
pos. / COLABOROU ANGELA LACERDA 
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